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Prefácio 

Nunca é demais refletir sobre a tragédia de 
Canudos. O centenário do fim da guerra é uma 
oportunidade para repensar o episódio refletindo 
sobre seus múltiplos significados na constitui­
ção da nacionalidade. A guerra de Canudos é, 
dentre outras coisas~ indicativa do modo como, 
costumeiramente, os governos têm tratado a 
"questão social". A omissão ou violência parecem 
ser as posturas mais usuais da classe dominan­
te quando se trata dos "severinos" que formam a 
base da perversa pirâmide social brasileira. 

Assim sendo, é muito bem-vindo o lança­
mento deste volume, "O beato, o deooto e o solda­
do: lembrando Canudos", de autoria do Senador 
Lúcio Alcântara. Nele, o parlamentar cearense, an­
tenado com as demandas do Brasil contemporâ­
neo e atento às vozes da história, reflete sobre a atua­
lidade de Canudos. Canudos ecoa até nos nossos 
dias. A miséria a que se vê condenada grande parcela 
da população brasileira atesta o perpetuar de um 
sistema social marcado pela exclusão. 

Professor José Alves - Antropólogo e historia­
dor. 





Canudos vive. 1997 é o centenário do início 
da guerra e, surpreendentemente, nem um longo 
século transcorrido entre o fato histórico e o 
atual momento faz diminuir a intensa carga dra­
mática que caracteriza este episódio da história 
brasileira. 

A historiografia, por sinal, vem contribuindo 
para o clareamento dos fatos e o julgamento do 
episódio e do papel de seus protagonistas, na 
medida em que, muitas vezes, já reverte o dis­
curso da história oficial que, até meados do sé-
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culo veio adotando um enfoque fortemente etno­
cêntrico, obstruindo uma versão mais rica dos 
fatos. 

Graças às mudanças importantes ocorridas 
no panorama sóciopolítico brasileiro e mundial e 
à incorporação de novas metodologias de interpre­
tação sociológica surgidas da atualização dos deba­
tes e graças, ainda, à tardia publicação, em 1974, 
das Prédicas, coletânea de textos deixados por An­
tônio Conselheiro, alguma luz tem sido lançada so­
bre essa página da história, resgatando-a das som­
bras. 

Até recentemente, Canudos falava mais pelo 
seu silêncio, pelo usurpado discurso dos venci­
dos, do que por toda a literatura, de várias corren­
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Raros são os 
movimentos 
sociais da 

nossa história a 
suscitar uma 

leitura tão vária, 
com 

interpretações 
as mais 

divergentes, 
como Canudos. 

tes e diferentes extrações, 
que sobre ele versou. 

Na verdade, pode-se 
afirmar que raros são os 
movimentos sociais da nos­
sa história a suscitar uma 
leitura tão vária, com inter­
pretações as mais diver­
gentes, como Canudos. 

Dos temas SOCIaIS, 

passando pelo político e o 
econômico, até o puramen­
te ideológico, Canudos pro-



picia aproximação e fornece material suficiente 
para justificar qualquer dessas abordagens. 

A presente leitura, porém, não pretende ado­
tar nenhuma dessas vertentes, que um instru­
mental teórico específico, proveniente, princi­
palmente, da sociologia e da antropologia teria 
contrtbuído para trazer à cena. Ao contrário, 
sem enveredar por uma análise de base científi­
ca, evitando o enfoque político-ideológico, este 
texto ambiciona a leitura do viés mais contun­
dente do episódio de Canudos e da sua perfeita 
contemporaneidade: o da luta do cidadão em fa­
vor de sua inserção na sociedade. 

" ,-

_ _ - - .;c:;;> 
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Auxiliando a Justificar a pertinência da esco­
lha e, especialmente, a atualidade do tema, aí 
estão os testemunhos do discurso artístico que, 
por intermédio de múltiplos suportes, tem cola­
borado para manter o episódio de Canudos sem­
pre à tona. 

Longe de ser um tema de eleição recente, a 
saga de Antônio Conselheiro tem motivado, des­
de o início do século, a manifestação literária. 

O marco primeiro e, certamente, um dos 
mais conhecidos e cultuados pela tradição letra­
da é a obra de Euclides da Cunha, Os Sertões, pu­
blicada em 1902. À luz de análises mais recen­
tes sobre o significado daquele evento históri­
co, constata-se que a obra euclidiana terminou 
por expor uma visão unilateral e, muitas ve­
zes, comprometida pelo enfoque etnocêntrico, 
de base histórica, como convinha à sua época. 

Para tanto, foi fundamental a publicação 
das Prédicas, há pouco referida, onde o Conse­
lheiro expôe o alicerce sobre o qual se apóia sua 
ideologia e sua conduta, que comentaremos 
adiante. 

Importa observar, entretanto, que Euclides 
da Cunha, enquanto literato, não perdeu o seu 
espaço de importància e pionerismo no quadro 
da cultura brasileira e continua sendo um dos 

8 



seus maiores expoentes. Sem 
a obra de Euclides, o conhe­
cimento e o reconhecimento 
de Canudos estariam fada­
dos a wn inevüável segundo 
plano na história q,ficia1.. Isto 
sem falar das virtudes parti­
culares do seu texto, do 
ponto de vista estritamente 
literário. 

5ema obra de 
Euclides, 

o conhecimento 
e o reconhecimento 

de Canudos 
estariam fadados a 

um inevitável 
segundo plano na 

história oficial. 

Não seria inédita, no entanto, a escolha de 
uma revolta sertaneja como tema central do dis­
curso artístico, no panorama da cultura brasilei­
ra. A luta dos desfavorecidos, em qualquer con­
texto, tem sido incorporada pela expressão cul­
tural e encontra-se presente, tanto na poesia de 
João Cabral de Melo Neto, com Morte e Vida Se­
verina, como nas expressões plásticas de Cãndi­
do Portinari e fihnográficas de Glauber Rocha, 
com Deus e o Diabo na Terra do Sol, para citar 
apenas alguns. 

Da mesma forma, nos países da América de 
fala espa:uhola onde a temática da violência e da 
opressão contra os desfavorecidos está igual­
mente muito presente destaca-se, entre outros 
títulos, A Guerra do Fim do Mundo, releitura de 
Mário Vargas Llosa do próprio episódio de Canu­
dos. 
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A resistência do 
homem do campo 

contra a espoliação 
de sua cultura 
e de seus bens 
materiais tem 
ocupado farto 

lugar nas 
manifestações 

artísticas nacionais 
e latino-americanas. 
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Nessas obras, como em 
inúmeras outras, a resis­
tência do homem do campo 
contra a espoliação de sua 
cultura e de seus bens ma­
teriais tem ocu pado farto 
lugar nas manifestações 
artísticas nacionais e lati­
no-americanas. 

E por que Canudos? 
Qual seria o forte significa­
do dessa guerra que faz 
cem anos? 



" ... E surgia na Bahia o anacoreta sombrio, 
cabelos crescidos até os ombros, barba inculta e 
longa; face escaveirada; olhar fulgurante; mons­
truoso, dentro de um hábito azul de brim ameri­
cano; abordoado ao clássico bastão, em que se 
apóia o passa tardo dos peregrinos ... " 1 

Assim, Antônio Conselheiro foi imortalizado 
pela célebre obra de Euclides da Cunha e, quase 
sempre assim, tem sido perpetuado pelo discur­
so artístico. 

Evitando a repetição de uma biografia já es­
tudada à exaustão, importa saber, no entanto, 
que foi tão-somente na década de 1870, aos 
quarenta e dois anos de idade, que Antônio Con­
selheiro iniciou sua mis­
são, peregrinando como 
beato pelo sertão nordesti­
no, começando a marcar 
seu lugar na História. 

Antes disso, com uma 
vida semelhante a de mui­
tos nordestinos em qual­
quer tempo, Antônio Vicen­
te Mendes Maciel enfren­
tou a adversidade de uma 

Antônio Vicente 
Mendes Maciel 

enfrentou a 
adversidade de 
uma vida dura, 

onde a carência de 
todo tipo de recurso 
convivia com uma 
profunda crença 

religiosa. 

CUNHA, Euclides. Os Sertões. São Paulo: Editora Brasiliense, 
1985. p. 385. 
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vida dura. onde a carência de todo tipo de recur­
so convivia com uma profunda crença religiosa. 

Nascido em Quixeramobim, região central 
do Estado do Ceará. em 1828, fez os primeiros 
estudos estimulado pelo ideal paterno de torná­
lo sacerdote. Entretanto. com o falecimento de 
seu pai, Antônio Vicente teve que se voltar para 
o balcão do armazém de sua propriedade, assu­
mindo o papel de chefe de família, responsável 
pela mãe e pelas irmãs até que, após contrair 
matrimônio. liquidou os negócios e partiu. Nesse 
ponto. começou sua vida errante, primeiramente 
como professor em fazendas, até se fixar. por pe­
queno período. como funcionário do foro. em 
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Ipu, ainda no Ceará, localidade onde seu casa­
mento foi desfeito. 

Retomando sua vida itinerante, esteve exer­
cendo o magistério até que dívidas e antigas 
pendéncias do seu tempo de Quixeramobim fa­
zem-no deixar o Ceará e iniciar sua trajetória de 
pregador, por Pernambuco, Sergipe e Bahia. 

Após alguns incidentes pessoais, que a bre­
vidade nos recomenda relegar, fIXOU residéncia, 
por volta de 1877, em Itapicuru, onde viveu por 
doze anos. Por essa época, começam a se aguçar 
suas diferenças, tanto com a Igreja, quanto com 
o Estado. São desse período as interdições esta­
belecidas pelo clero em relação às prédicas de 
Antônio Vicente que, àquela altura, já justificava 
o epíteto de "Conselheiro", reflexo do crescente 
número de populares que vinham ao seu encon­
tro para orientações. 

Proibido de pregar nas igrejas e taxado, pelo 
então Bispo da Bahia, de disseminado r "de dou­
trinas subversivas",2 o Conselheiro continuou a 
atrair para si contingentes cada vez maiores de 
seguidores. contrariando a impressão inicial, ali­
mentada pelo próprio clero. de que sua lideran-

2 MONTEIRO, Duglas Teixeira. Um confronto entre Juazei_ro, 
Canudos e Contestado in HISTÓRIA GERAL DA CIVILlZAÇAO 
BRASILEIRA, Rio de Janeiro: Editora Bertrand Brasil S. A., 
1990, tomo 111, O Brasil Republicano, 211 volume, p. 60. 
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ça, por suposta inconsistência e ignorância, se­
ria fugaz e não tardaria a fenecer. 

Vozes autorizadas esclarecem que " ... da lei­
tura dos sermões, o que surge, entretanto, é a fi­
gura de um sertanejo letrado, capaz de expri­
mir-se correta e claramente na defesa de suas 
concepções políticas e sociais, e de suas cren­
ças religiosas." 3 

O ambiente tenso tomou graves contornos em 
1893, quando, já sob os albores da República, An­
tõnio Conselheiro se insurge contra a cobrança de 
impostos, pretexto suficiente para levá-lo a reto­
mar seu papel de beato itinerante, após incidente 
público em que, em plena feira, afrontou os pode­
res locais de Bom Conselho, na Bahia. 

Antõnio Conselheiro tinha sessenta e cinco 
anos quando se fIXOU, com seus acólitos, em 
uma fazenda abandonada junto ao Vaza-Barris, 
na localidade de Belo Monte, conhecida por Ca­
nudos, designação de provável inspiração nos 
longos cachimbos, conhecidos como "canudos de 
pito", que os habitantes do lugar utilizavam. 

Começa, então, a prosperar, com espantosa 
velOCidade, o arraial de Canudos, tido por alguns 
de seus estudiosos como "abrigo estável para os 
esbulhados de seus bens, pelos perseguidos, pe-

3 Id. ibid. p. 65. 
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los grandes proprietários e pelo Fisco, pelas au­
toridades policiais e políticas." 4 

Na verdade, entre os sertanejos que dispu­
nham de seus bens, fossem estes parcos ou vul­
tosos, para seguir Antônio Conselheiro, vártos 
estavam à procura, tanto da salvação celeste 
prometida pelo beato, quanto da comunidade 
enquanto solução para os seus problemas terrenos. 

Nesse grupo heterogêneo, encontravam-se, 
ainda, escravos forros ou foragidos e, também, 

4 MONIZ, Edmundo. Canudos: A Guerra Socia/. Rio de Janeiro, 
Elo Editora e Distribuidora Uda., 1987. p. 43. 
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alguns que foram beneficiados pela Lei Áurea. 
em 1888. sem esperança de obterem o ambicio­
nado pedaço de chão. 

O perfil da comunidade inicial de Canudos 
explica por que contra ela se levantaram. tão en­
faticamente. os grandes latifundiários, com o su­
porte da Igreja e dos governos federal e estadual: 
a empreitada do Conselheiro integra a extensa 
galeria de movimentos de insurreição e resistên­
cia popular. contra os quais a tradição ensina 
que prevalece a solução radical da sufocação e 
do extermínio. 

Contrariamente à conhecida caracterização 
de autoria de Euclides da Cunh~ classificando­
a como uma "cidade selvagem", o povoado de 
Canudos refletia a nova disposição daquela gen­
te sertaneja habituada a morar de modo disper­
so, "gente ( ... ) que jamais havia vivido de modo 
sedentário, numa aglomeração tão grande." 6 

A forma de organiZação social vigente em 
Canudos, fez com que Euclides da Cunha visse 
nela uma comunidade "hom~ênea e uniforme. 
massa inconsciente e bruta." 

5 CI JNHA, Euclides. op. cit. p. 235. 
6 MONTEIRO, Duglas Teixeira. op. cit. p. 62. 
7 CUNHA, Euclides da. op. cit. p. 237. 
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Mas foi essa população que resistiu a três 
expedições militares que contra ela foram orga­
nizadas pelos poderes constituídos, expedições 
que se caracterizaram, ao longo do tempo, por um 
progressivo aumento do contingente, por uma gra­
dativa sofisticação do armamento utilizado e pela 
incorporação paulatina de ilustres patentes das 
Forças Armadas para o comando de cada uma. 

Da primeira expedição em 21 de novembro 
de 1896 e liderada pelo Tenente Pires Ferreira, 
até a terceira em março de 1897, comandada 
pelo Coronel Antõnio Moreira César, florianista, 
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que contou com apoio integral das forças do es­
tado da Bahia todas foram rechaçadas. 

Canudos sucumbiu, no entanto, à quarta 
expedição, uma verdadeira máquina de guerra, 
posta em ação de junho a setembro de 1897, sob 
o comando do General Arthur Oscar de Andrade 

Antônio 
Conselheiro morreu 
a 22 de setembro 

de 1897, 
aparentemente sem 

ter-se ferido em 
combate, vítima de 

um provável 
colapso, fruto da 

tensão com a 
iminente derrota. 
Os sobreviventes 
foram dizimados. 

Guimarães, contando com 
poderoso armamento e im­
ponente contingente de solda­
dos do exército e da polícia. 

Antônio Conselheiro 
morreu a 22 de setembro 
de 1897, aparentemente 
sem ter-se ferido em com­
bate, vítima de um prová­
vel colapso, fruto da tensão 
com a iminente derrota. Os 
sobreviventes foram dizi­
mados. 

Para entender, mesmo 
palidamente, o fenômeno 

Canudos, é importante corJIecer um pouco so­
bre a natureza daquele episódio histórico e sua 
inserção no panorama social da sua região e do 
País. 

Como ponto de partida, no entanto, é preci­
so entender Canudos não como uma sublevação 
de camponeses - de ocorréncia mais previsível 
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e usual em circunstâncias histõIicas assemelhadas 
- mas, sim, como a resistência de uma comunida­
de, resistência não apenas como forma de defesa fi­
sica, mas defesa de valores, da tradição cultural e, 
parafraseando João Cabral, "da parte que lhes ca­
bia naquele latifúndio". 

Primeiramente, parece útil recordar que esse 
tipo de movimento de origem rural insere-se no 
quadro maior da "tradição rústica", nomenclatu­
ra adotada por estudiosos do fenômeno. 

A tradição ou cultura rústica nada mais é do 
que o amálgama resultante dos valores do ho­
mem do campo brasileiro com aqueles herdados 
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do colonizador português. somados a todo o reper­
tóIio assirniiado e incorporado na convivência com 
os negr~os indígenas. Dotada de peculiartdades 
~. oferecendo campo fértil de análise para 
os estudos de enfoque social. a tradição rústica se 
díferencia das demais manifestações culturais pelo 
apego especial que. usualmente. demonstra por 
seus modos de ser e de fazer. 

Tal configuração propicia o surgimento de mo­
vimentos messiãnicos. como o de Canudos. onde 
"os messias autóctones ( ... ) são figuras pertencentes 
ao catolicismo popular. que concentram as espe­
ranças messiãnicas das populações rústicas." 8 

Na raiz. portanto. desses movimentos. en­
contra-se o anseio de recuperar e restaurar prá­
ticas e valores tradicionais caros ao grupo social. 
resgatando formas tradicionais da cultura popu­
lar sem propIiamente colidir com a dinâmica do 
contexto que os abIiga. contornando possível 
confronto de feição virulenta. Não raro. o que de­
sencadeia processo inverso. de natureza hostil. é 
precisamente a intervenção dos meios urbanos e 
a conseqüente imposição de seus padrões. estra­
nhos aos meios rústicos tradicionais. 

Para Maria Isaura Pereira de Queiroz. os 
movimentos messiânicos "têm como fulcro um 

8 QUEIROZ, Maria lsaura Pereira. op. cit. p. 286. 
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indivíduo que se acredita possuir atributos so­
brenaturais".9 Esse individuo acaba liderando 
espiritual e politicamente o grupo social que o 
apóia, criando sociedades onde se adotam as 
práticas do que se conhece como "catolicismo 
rústico" e as atitudes em favor do que o senso 
comum poderia designar por justiça social. Eis 
aí, de corpo inteiro, o nosso Antônio Conse­
lheiro. 

Para continuar a perseguir a rnesma linha 
de raciocínio, perguntaría­
mos: qual a relação dessa 
liderança com o contexto 
histórico e social no qual 
se insere? 

o movimento de Canu­
dos, em particular, eclode 
em um panorama de gran­
des transformaçôes políti­
cas, cujas raízes remetem 
ao período histórico ante­
rior à Abolição e cuja con­
formação fica melhor defi­
nida após a Proclamação 
da República. 

o movimento de 
Canudos, em 

particular, eclode 
em um panorama 

de grandes 
transformações 
políticas, cujas 

raízes remetem ao 
período histórico 

anterior à Abolição 
e cuja conformação 
fica melhor definida 

após a 
Proclamação da 

República. 

9 QUEIROZ, Maria Isaura Pereira. op. cit. p. 283. 
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Naquele momento, fica evidenciada o que 
Duglas Teixeira chama de "crise de mandonismo 
tradicional", 10 cujos efeitos são mais intensa­
mente percebidos com o advento e, em algumas 
regiões, com o reforço do "coronelismo". A base 
do conflito continua sendo o choque entre dois 
ethos distintos: os sertanejos sendo premidos 
por uma nova ordem que vem do "litoral", do 
Brasil urbano, já então voltados para os padrões 
e modelos do mundo ocidental. 

A nova ordem política é igualmente portado­
ra de inovações perturbadoras frente à tradição 

10 MONTEIRO, Duglas Teixeira, op. cit. p. 42 . 
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cultural do sertão, como, por exemplo, a prática 
do casamento civil. Contra fatos como este, in­
surge-se o Conselheiro e seus seguidores como 
uma típica reação daquele mundo rústico contra 
a invasão dos novos valores patrocinados pela 
sociedade urbanizada. 

Maria Isaura Queiroz esclarece que, antes 
mesmo de Euclides da Cunha, Nina Rodrigues 
teria interpretado o movimento de Canudos 
como uma reação previsível daquela sociedade 
conservadora e ciosa de seus valores contra a 
tendência "modernizante" das populações então 
fixadas na faixa litorânea, com modelos de inspi­
ração ocidental. 11 Aos olhos das populações 
rústicas, o que mais importa é o resgate e a ma­
nutenção dos seus valores tradicionais. Essa é a 
tendência encarnada por Antônio Conselheiro. 

11 QUEIROZ, Maria lsaura Pereira. op. cit. p. 321 . A nosso ver, o 
melhor exemplo desse tipo de população encontrava-se no Rio 
de Janeiro, que fora capital do Reino, do Império e, naquele 
momento, era capital da Replíhlica. Para se confirmar a 
importância dos modelos europeus para aquela sociedade, basta 
consunar a relação de bens arquitetônicos tombados como 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, que incluern desde a 
então Casa da Moeda (datada de 1858, hoje abrigando o Arquivo 
Nacional), até o Colégio D. Pedro 11 (de 1739 e convertido em 
estabelecimento de ensino secundário em 1837). Os dois 
exemplares, de indiscutível inspiração européia, são anteriores 
ao momento histórico de Canudos e refletem o avanço em 
direção à consolidação de uma sociedade de modelo ocidental, 
até mesmo pela natureza dos serviços que ofereciam. 
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Assim, o que poderia ser interpretado como 
sublevação política de fundamento monárquico 
(cujos índices podem ser apressadamente identi­
ficados, por exemplo, na recusa de adoção da 
moeda republicana, já que, em Canudos, só cir­
culava "o dinheiro do Rei"), não passava de uma 
reação levada a extremos contra a imposição de 
valores contrários à arraigada tradição daquelas 
populações. Um movimento, portanto, de moti­
vação sociocultural, sobre alicerce religioso. 

A consolidação do povoado como um índice 
de "resistência" faz prevalecer o ideal de uma ou­
tra sociedade, já que nem a Abolição e nem a 
nova ordem republicana revertera a situação de 
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exploração sem esperança, no panorama domi­
nado pelos grandes latifúndios. 

Aliás, este é, basicamente, o fundamento co­
mum aos movimentos ditos "messiânicos", que 
eclodiram em diferentes regiões, de perfil cultural 
bastante diferenciado, como foi a Guerra do Con­
testado, no começo do século xx. no Sul do País. 
Naquele movimento, prevalecia a intenção de se im­
plantar uma nova monar­
quia em oposição ao que 
Mauricio Vinhas de Quei­
roz qualifica de "República 
dos Coronéis". Segundo o 
mesmo autor, na sublevação 
do Contestado "as massas 
camponesas manifestaram a 
clara consciência da neces­
sidade de garantir o seu di­
reito de terras." 12 

Esse é também um dos 
sinais mais visíveis da lide­
rança de Antônio Conselhei­
ro, pois Canudos funcionou 
como uma verdadeira cida­
dela contra os princípios e 

Canudos funcionou 
como uma 

verdadeira cidadela 
contra os princípios 

e valores dos 
poderes cultos 

constituídos 
- Estado, Igreja - e 

a favor da 
preservação do 
legítimo direito 

daquelas 
populações às 

condições mínimas 
de vida: a terra, a 
casa, o alimento. 

12 QUEIROZ, Maurício Vinhas. Messianismo e Conflito Social: A 
Gue"a Sertaneja do Contestado: 1912-1916. Rio de Janeiro, 
Editora Civilização Brasileira, 1966. p. 2. 
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Parece pertinente 
ter em Antônio 
Conselheiro um 

símbolo do 
inconformismo e da 
luta em defesa de 

um ideário de 
justiça terrena e 

religiosidade 
tradicionalista. 

valores dos poderes cultos 
constituídos - Estado, Igre­
ja - e a favor da preserva­
ção do legítimo direito da­
quelas populações às condi­
ções mínimas de vida: a ter­
ra, a casa, o alimento. 

Nesse sentido, parece 
pertinente ter em Antõnio 
Conselheiro um símbolo do 
inconformismo e da luta 

em defesa de um ideário de justiça terrena e reli­
giosidade tradicionalista. 

É a partir dessa conjuntura que se coloca 
mais claramente o conflito entre as classes popu­
lares brasileiras e as chamadas elites, seus desdo­
bramentos históricos e seu impacto atual, como 
será esboçado a seguir. 

Um simples folheio nos compêndios de His­
tória demonstra que a relação conflituosa entre 
o poder e as classes populares - sem esquecer 
seu respectivo corolário de violência - sofreu, no 
final do século passado, um sensível agravamen­
to (especialmente a partir da libertação da mão­
de-obra escrava) e tem recrudescido de forma 
acentuada, alimentado pelo acelerado processo 
de urbanização por que tem passado o País nes­
sas últimas décadas. E a explicação mais acaba-
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da para o crescrrnento desmesurado de nossas 
populações urbanas está presente em todas as 
análises de especialistas: um fluxo migratório de 
proporções anonnais costuma carregar consigo 
os sintomas de um agudo problema agrário em 
sua origem. 

Neste País de dimensões continentais e de mar­
cantes distinções culturais, surpreende a constata­
ção de que, do ponto de vista social, continua ha­
vendo, nos dias de hoje, espaço para "Canudos". Do 
ponto de vista religioso, porém, é útil lembrar que 
um eventual movimento messiânico de fundamento 
católico não teria, atualmente, o mesmo apelo, fato 
que se atribui, principalmente, ao posicionamento 
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tomado por parte expressiva da Igreja Católica, 
incorporando as reivindicações dos excluídos. 

Como pano de fundo para a permanência 
dessas perversas condições sociais há uma con­
tradição cuja superação constitui um desafio 
para as políticas de desenvolvimento: a coexis­
tência, em um mesmo território, de populações 
rústicas - para utilizar a designação já adotada -
e de populações urbanas, contemporâneas e mo­
dernas, voltadas para os modelos econômicos e 
culturais das sociedades desenvolvidas do mun­
do ocidental. 

O que se observa é que esse contraste só tem­
se agravado nos últimos anos. Se no final do sécu­
lo XIX, no sertão baiano, as necessidades conjun­
turais propiciaram o surgimento da liderança de 
Antõnio Conselheiro, em nossos dias, a forrrúdável 
dicotomia entre o Brasil de maioria urbana e o 
Brasil rural - com suas históricas carências, injus­
ta distribuição agrária e dilapidação cultural irre­
versível - gera os inúmeros conflitos que a todo 
momento ocupam as manchetes dos jornais. 

Por um lado, os retirantes (ou refugiados?) 
do campo perdem sua identidade - pela quebra 
de seus valores culturais e pela usurpação das 
condições mínimas de uma vida digna - e in­
cham as periferias urbanas, contribuindo para a 
cultura da violência. Por outro, os que resistem às 
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condições adversas e permanecem no campo 
continuam espoliados pelas oligarquias "históri-

Não há como 
escamotear: a 

questão agrária 
éofoco 

permanente 
dessa tensão. 

cas" ou se insurgem contra 
esse estado de coisas, pro­
movendo ou participando 
de conflitos cada vez mais 
cruentos e de mais graves 
conseqüências para a esta­
bilidade político-social da 
Nação. 

Não há como escamo-
tear: a questão agrária ê o 

foco permanente dessa tensão. Para ilustrar, 
basta conferir o impressionante desempenho e o 
incremento dos números que constituem a traje­
tória do Movimento dos Sem-Terra, criado há 
apenas doze anos. 13 

Se considerarmos a extensão territorial do 
País, parece absurdo que o Brasil possa estar 
em permanente sobressalto em relação às ques­
tões fundiárias. Afinal, são 371 milhões de hec­
tares de áreas agricultáveis, cuja utilização para 
lavouras se restringem a escassos 14%. Se aba-

13 o MST conta com um corpo fixo de sessenta funcionários, com 
sede estabelecid.a em 22 estados e orçamento de R$80.000 
reais por ano, tendo alcançado condições de assentamento para 
139.000 famnias. Estes dados foram publicados pela Revista 
Veja, Ano 29, nQ 17,24-4-96. 
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tidos, desse total, mais 48% destinados à criação 
de gado, o que sobra é terra dita ociosa. 

A imprensa veiculou, recentemente, que 
"quase metade da terra cultivável está nas mãos 
de 1 % dos fazendeiros, enquanto uma parcela 
ínfima, menos de 3%, pertence a 31 milhões de 
produtores rurais". 14 

Ora, esse é o retrato acabado de uma distri­
buição de terras inteiramente desigual e que 

14 BERGAMO, Mônica e CAMAROTII, Gerson. ·Sangue em 
Eldorado" in Veja, Ano 29, n2 17, 24-4-96, pp. 41 e 42. 
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apenas reforça as gritantes disparidades encon­
tradas entre os indicadores do crescimento eco­
nômico brasileiro em confronto com os dados re­
lativos à situação socioeconômica da sua popu-
1ação. Análises recentes indicam que, no início 
da década de 60, o Brasil possuía o 482- Produto 
Interno Bruto do mundo ocidental. Vinte anos 
mais tarde, salta para o 82- posto entre as maio­
res economias mundiais. 15 

É espantoso constatar-se que posição de ta­
manho relevo deva conviver com os índices que 
classificam o mesmo Brasil como o campeão da 
desigualdade .na distribuição de renda, sUR,eran­
do países da Africa e da América Central. 

A agregação de tais dados à cruel desigual­
dade verificada na distribuição de terras agri­
cultáveis fornece na medida do atual quadro so­
cioeconômico, altamente favorável à conflagra­
ção, como no caso do massacre de Eldorado do 
Carajás. O relatôrio produzido pela Pastoral da 
Terra, com dados atualizados e lançados ao 
público no início do mês de junho, inventaria um 

15 REIS VELLOSO, João Paulo. Modemid;:u1e e pobreza: a 
construção da mQdemidade econõmico-social. In REIS VELLOSO, 
João P. & ALBUQUERQUE, Roberto C. de. Modernidade e 
Pobreza, São Paulo, Nobel, 1994, p. 42. 

16 BANCO MUNDIAL. World Development Report, 1995. 
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aumento preocupante de conflitos fundiários: 
554 ocorrências, em 1995, contra 64, em 1994. 

O parentesco entre Canudos e Carajás não é, 
portanto, forçado. Se, à guisa de exercício, abstraí­
mos a natureza messiânica do moVimento liderado 
por Antônio Consellieiro - já que, com? ficou claro, é 
improvável sua ocorrência nos dias de hoje -, é fácil 
apreender similaIidades entre os dois fenômenos. 

A crise fundiária tem dei-
xado seus reflexos em mui­
tos patamares do triste re­
trato social do nosso País: 
aí está a escassez dos pro­
dutos agrícolas, acarretan­
do importações emergen­

A crise fundiária 
tem deixado seus 
reflexos em muitos 
patamares do triste 

retrato social 
do nosso País. 

ciais de reposição de estoques e a elevação dos 
preços; aí estão as migrações em direção às peri­
ferias dos grandes centros, com suas alarmantes 
conseqüências - aumento dos índices de violên­
cia e deterioração da qualidade de vida 

A convivência entre as elites e as classes po­
pulares tem sido historicamente marcada pela 
violência, desde a mais explícita - que faz uma 
população inteira pegar em armas - até a violên­
cia silenciosa, transpirada pela contundência 
dos indicadores sociais. 

Em Canudos, foi a força armada, pela extin­
ção de uma nova ordem anunciada. Em Carajás, 
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assim como em outros pontos conflagrados do 
País, é a violência pela exclusão social, pela falta 
de perspectivas e, ainda uma vez, pela força 
armada. Ao longo deste século, como triste he­
rança brasileira que remonta aos tempos colo­
niais, tem prevalecido a força das oligarquias 
contra as reivindicações dos despossuídos. 17 

Evidência que fez Frei Beto declarar recente-

17 Artigo de Paulo Sérgio Pinheiro, escrito em outro contexto 
político e a propósito de questão específica, já se referia à 
violência como resposta que os governos ofereceram às classes 
populares, em toda a história brasileira, Sempre "mais prisões, 
mais polícia, mais controle" PINHEIRO, Paulo Sérgio. Escritos 
Indígenas. São Paulo, Editora Brasiliense, 1984, p. 30. 
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mente: "Enquanto o governo continuar de frente 
para o Primeiro Mundo e de costas para o Terceiro, 
essa cena euclidiana continuará a se repet:ir". 18 

Não se deve esquecer 
de que, se o País de fato 
pretende instaurar a dese­
jada modernização, preci­
sa, em primeiro lugar, sa­
nar as brutais desigualda­
des existentes entre seu~ 
dúerentes segmentos so­
ciais, buscando. pela apli­
cação adequada da lei, so­
lução para reverter as esta­
tísticas que evidenciam sua 
permanência na treva do 
subdesenvolvimento. Da 
mesma forma, não seria 

Não se deve 
esquecer de que, 
se o País de fato 

pretende instaurar a 
desejada 

modernização, 
precisa, em 

primeiro lugar, 
sanar as brutais 
desigualdades 

existentes entre 
seus diferentes 

segmentos sociais. 

justo ignorar a evolução do nosso quadro políti­
co, com seus esforços e avanços em direção à 
plenitude democrática. 

Canudos, no entanto, está vivo. Nesse senti­
do, é indispensável lembrá-lo no centenário do 
início da guerra que calou aquele núcleo de re­
sistência. 

18 LOPEZ, Neyse. MA cultura de Carajas· in Jomal do Brasil, 29 de 
abril de 1996. 
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Não há muito o que comemorar, é verdade, 
mas trazer o fato à cena pode servir de alavanca 
para que, ao invés apenas de lastimar o desfecho 
do episódio histórico, sejam efetivamente envida­
dos todos os esforços para a implementação de 
uma política séria e de resultados eficazes em fa­
vor das populações do campo. O que não se 
pode mais tolerar é que, às vésperas de um novo 
século, episódios como o de Eldorado dos Cara­
jás possam ainda ocorrer. 

Daí a importância, para nós brasileiros, de 
registrar este centenário, de se decifrar a elo­
qüente metáfora do povoado que, no século pas­
sado, foi uma fortaleza de resistência e, hoje, 
ironicamente, repousa no 
fundo do lago fonnado por 
uma usina hidroelétrica, 
que, há muito pouco tempo, 
era um verdadeiro ícone do de­
senvolvimento. 

São os cem anos de uma 
guerra que está sob nossos 
olhos todos os dias. Portan­
to, registre-se o centenário 
da Guerra de Canudos, po­
rém não apenas para lasti­
mar, mas, sobretudo, para 
mudar. 

São os cem anos 
de uma guerra 
que está sob 
nossos olhos 
todos os dias. 

Portanto, 
registre-se o 
centenário da 

Guerra de 
Canudos, porém 
não apenas para 

lastimar, mas, 
sobretudo, para 

mudar. 
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